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o PROJETO NAi'1EJODA CAATINGA DO CPATSA

Severino G. de Albuquerque

1. Introdução

De acordo com os estudos de Hargreaves (1974)~, grande
parte da irea s~ca do Nordeste se presta apenas para a produção
animal e florestal, devido o baixo indice de umidade disponivel.
E isto ~ evidenciado quando, desde os primeiros tempos de coloni-
zação, a atividade de maior expressão nessa área de vegetação de
caatinga foi a produção ani~al e florestal. Esta situação, ou se-
ja, a produção animal em um tipo de vegetação dominada pelos es-
tratos arbustivos e arbóreos levou a baixos índices de produtivi-
dade . Por outro lado, a baixa umidade disponível, e o potential
relativamente balxo do solo tem dificultado muito a implantação
de pastagens cultivadas.

Esta pastagem de caatinga, submetida durante muito
tempo a e xp loraç âo , encon tra= se numa fase de regressão com o gra-
d ld . 1 ~ .• ~.ua esapareclmenta ~as espeCles maIS utels, tanto para o paste-
jo como para ~ produção Je madeira. Essa diminuição das esp~cies
desejáveis, 6 por sua vez substituída por esp~cies indesejáveis.
Isto ~ evidenciado quando Andrade-Lima (l966)? acha que a caatin-
ga não pode mais ser considerada como um tipo de vegetação, e sim
como uma região, devida as alterações que tes sofrido. Obviamente
com o decorrer dos anos, a caatinga não terá mais condições de 5U

1/ HARGREAVLS, G. :19740 Precipitation Dependabilisty and Potentials
~or Agricultural Production in North~ast Brazil. Utah Sta~
University, LOBan. 123 p.

~/ Andrade-Lima, D. (1966). Vegetação (descrição dos tipos e mapa
da vegetação do 3rasil). In Atlas Nacional do Brasil, IBG~
Cons. Nac. Geog., Rio de Janeiro.
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portar a atividade pecuiria que nela se desenvolve, nao se consti
tuindo mãis um fator de fixação do homem. Outro ponto a ser leva-
do em consideração & o consumo de produtos de origem animal no
Nordeste, Segundo estudos do Banco do Norde st e do Lr as i.L (B.N.B.),
estã previsto para esta r2gião em 1980, um d~ficit de 141 t de
carne bovina e 11 mil t de carne de caprinos e ovinos. Se sabe de
antemão que já existe dGficit de con sumo j;:; produtos de origem
animal na dieta do povo brasileiro, especialmente no Nordeste, e
t amb êm que grande parte de carne bovina consumi da provém de outras
regiões. No entanto, existem evid~ncias de que se pode aumentar
em muito a produç€o de carne em áreas de caatinga, contribuindo
assim para diminuir o d~ficit de consumo 1e produtos de
animal.

origem

2. A Produção da C~~tinga

A C~.:.atiLg,=t6 u.na mata seca c acuc i fo Li a espinhosa, ocu-
pando quase que tot&l~~nte as ~reas secas do Noraeste. Mesmo sen-
do um tipo de vee~tdç~O lcstinado a produção animal, tornando-a
pastagam nativa, ela difere da maioria das pastagens nativas do
Brasil, pela pobrez2 de gramineas, ao contririo de cerrado, pan-
tanal matogrossense, e os campos do Rio Grand~ do Sul, ou outras
áreas do iTI••.indo CO;-iiO o .]est0 americano, o Nor t e do México, as sa-
vanas da Ãfrica e a Austrãlia. Existem evid~ncias hist6ricas de
que em alguns locnis a caatinga invadiu ~reas anteriormente mãis

be r t be r t ~ (S ., 197il.l~ _3. . d t ta arLas co ertas ae eramlneas ffiltn, ~, lsto eV1 en emen e
atribuido ao superpastejo. Esta predorr~nãncia do estrato arbusti-
vo-arb6reo é evidenciada quando na região de Petrolina, determi-
nou-se a densidad.E de árvores e arbustos em uma vegetação de caa-
tinga, encontrando-se um~ média de 287,7 árvores e 4.349,1 arbus-

3í Smith, E.L. 1974. O papel do Manejo das Pastagens Nativas no
Brasil. Fortaleza. 11 p. (mimeografado).
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tos por hdcta~e. Por outro lado, a~ ~m
.~fr..ic.i ('.-"1''1 io ll''''''k'''r -!'ü76)'~na na ,f'I, _ ~ _ ,",~,L ,,) ,. ,~U-~. V ,,_-' "

t:-ab:lllO conauzido 8ill sava-
t.e s t ané o diferentes intensi

..." ~
max i mo

d~ jrvores e arbustos eDcontrados foi de 2,051 Quando s~ refl8te
isto no e st r.i t c he rbi ceo , ent âo '1 s i tuaç ão 5," invc rte , pois r.a c aa
t inga 13TH um corte o Eet uado no me s J(~maio obtivemos Ul;\'J, produção
de 418,S6 k;!ha d~ mat~r13 seca, representados quase que exclusiva
mente por esp~cies nâa-gramineas. Na África, para o trabalho ante-
rior foi encontrado UE8 produção mixima de 2.0b4 kg/ha,
contribuição das esp~cies não-gramineas muito baixa.

sendo a

Pelo e xpo sto ac ima , s e ver que 2 p roduç âo de e st ra to ~ler

b~ceo de veg2tação de c2atinga Õ muito baixa, o que ref18tir~ con-
sequentementd rra produção, pois muito embora a produção dos estra-
tos arbus t í vo+arbó rec seja alta, grande parte dela se enc ont ra a
mais de 1,30 ::,do so I.o (~ue é a aItur a mâx ima suposta para ramo ne io
pelos bovino~. E interessante notar que Kelly & Nalker (1976) ver!
ficaram t amb êra que r~aproduç:ao es cac iona I , o tot al r epresent ado :C'~.
10 estrato hJrb~cec foi maior qu~ a produç5o estacional de f61has
e brotos do estrato arbus:ivo-arb6rdc.

.,
e~.: g'fa:::lr18ê~s, ;1 introdução

de forrageiras adaptada5 ãs cordiç6es ambientais tais como o capim
buí f e I (Cench ru s ~il:i_3.r>s, L.)

lhorar a )roduçio 1e c~rne na
parece ser uma ~lt~rnativa para me-
c aa t inga o Mesmo que a c omun id ad e v e -

getal seja comp le tsufl'mtesub st i tuícia por out r a , mesmo as s im a pro-
',- de r â ~" >"'~ -~ "; -, - . .cr~· .~~",1r'·~ k e e t "'1 (197;:;,):Jcuç ac po e r a s e r :.. s i o r , po i s COulO en.!.UL-IZa '""",-.Lu..L::1.;:; ~ ::::.......' v-,

enquanto a vegetJçiío clímax pode ser eficiente em manter Ula estado
de equilibrio e2 relação ao fluxo de enersia, nao e necessaria-
mente a mais eficiente comunidade em relação a fixação O~ conver-
são de enerGia da planta para o produto-animal.

4/ Kelly, ~.D. & H.li. Walker. 1~76. The eff~ct5 of different forms
South-

EasterTI Rhodesia. Journal of Ecology, 64:553-576,
SI Coaldrake, J.?, J.C. Tothill &. J Gillar~. l076, Natural Vege-

tation and P~sture Research. In.: N,H, Shaw ~ W.W, Brian
(n,~ )'....c,,,,;~,, , Tropical Rasearch Pasture - Principa13s and Hethods.
Bu Ll , SI CO!;1lilOnW, ,OuI'. Pas t , F1d. Crops . pp, 51·-76"
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4':-;:r'L'lI.·.Ga ..s Eu.. c aa c í.r.g a , u.a

ou O desrnatamento mecãnicc. O - ..ue sma t.amento mec am.co apesar de

dos fatores limitantes tem siJo a elimin~ção da estrato 31bus-
t ivova rbô reo o·lest" ~li:!ii.í:l~çS:,) cx ist en vIii-ias a I t ernat i.va s co
,1:0 o desma t auerit.o manual s agu idc c e que í ».a e pr cpa ro do .solo,

muito ~ais eficiente se torna mais claro. Embora 0steja em uso
o preparo do solo atrav~s de aração e gradageIR) o r~volvimento
intenso do solo em condições de solo Taso como ~ a reglao, de
vc ser visto com cuidado.

Outro fator limitante ~ a disponibilidade de ~eucn

tes, que no caso das gramin~as para a região de caatinga, al~m
de dif!cil de conseguir, os preços são altos.

linhas de pesluisa S~ procurara. é :f10

3. Programa de ?esquisa - Produção Animal

J programa de pesquis3 10va em consideraçãp duas
linhas princi~ais de pesquisa, qu~is sejam) a exploração da
caatinga ~a5baJa nas esp~cies nativas, ou a subs~ituiçio COill-
pleta da comu2idad~ vegetal ~e1a ?Z5t~ZS~ cultiv2d~- Em ambas

restql, prat3g~r esta 5r~a contra possiveis fatores de deserti
ficaçiioo

Para o ano de lY79,
...•c o seguinte o programa

?esquisa composto de subpTojetos e exp8rimentos, -na a rea de pro
dução animal,

1,1, ;·lancjo da Caatinga em Base Cons erva c i on.ist a para a pr~

dução de Caprinos.

1. Sutpro]Gto: lan~jo da Caatinga em base conservacionista pa-
ra produsio animal.
Expe r ii';1."';; tos:

•
1.2. Manejo da caatinga em base conservacionista para a pr~

du~ão de bovinos.
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2. =ubp~ojeto: Estudo comparativo eLtre si~teaa de produção de
caprinos,

Exper Lnen 1:0 :

1.1. ESt2do comparativo e~tre sistema de produção de capri-
nos,

3. Su~pYojeto: Avaliação ~ualitativa de Forrageiras Nativas da
Caat ing a o

Experimentos:
3.1. Determinação da composição botãnica de dieta de bovi-

nos.
3.2. Determinação da composição quimica e digestibilidade

"in vi t ro" da .i.ieta de bovinos na caati ng a .
3.S. Determinação da COffi0osiçãoquimica de forrageiras na-

tivas cla região Ja caatinga.
3.4. Determinação do valor nutritivo de forragairas nativas

a ~..".:.1 V e~c: ,:1 :.:: d i 'J ~ r: t -i h i 1 1" Cl' a ri e -,i n v l- t r o " .~~- _ u-b~~ _~_L u _ _

4. Subprojcto:

4 ,1. Lnr r o duç ào .•.
gr ar.a nea s e xót Lc a se aval ia.:;ãode

4.2. Introdução de leguDihosas herb~ceas, &rt~stivas e arb6
reas e exóticas.

4.S. Av~llação de le~uminosas} herbiceas, ar~ustivas, nati-
vas!;

.•.
.::::ra-i:11 !1eaS nativas .de
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Experimentos:

5 ..1. Efeito de d i f e reut c s taxas de Lotaçâo em :;';ustágem de ca-
pim bufful (CGfiC~rUS ciliaris L.).

S.2, Es t ab eLec ime n to do car.i..nbuf f eI (Ccnc hr us ciliaris L _)a::
saciado a adubação fos~~tada effiregião de caatinga.

5.3. InflUi:Il':~.~~ di-.; d í fc r en tos tipos de preparo de :;010 e mêto

elo d.e p l a n t i o no e s t a ccLcc iment;o do c a p i.u ouffc l (Cenchrus
ciliari:3 L; ] em r;.;si;lo do"; caatinga.

Gu i -~f o t c a r 3.-~f~""'-' --, t abu l a r na r a m -.,_.11' c â o ·1·" u t : I ~ z aç âoUi,~ '-'L. '6 _ .L\...-V LJ L', U c t s.Ó,:1 ,eU ~a. .~<C!. '-_ 1.. -

grailltneas nativ~s C introduzidas na caatinga.
de

6. Subprojet~· Epide3iDlogia d controld G3.S h~12intoses capri

nas na microregião do Sertão Perna~bucano ao
São Fr2..ncisco .

.~ .L.XperlI:1Entú~

7.1. Coccidiose caprlna - Levantamento ~ controle.

6.1, EpJ.ckmiologia das he lm int o s e s na n i cro r eg i âo do ser-o
tâo pern~mbucano do São Francisco.

7. Subprojct~: Cocci~iGse capTlna - Levantd@ento e controle.

g. Subpro j c:to_; Es tudo do e Fe i to da ve rm i f ug a ç âo , mineral i za-

çao e suplcffientação alimentar nas ~pocas cr{ti
cas sobre a produtividade de caprinos.

8.1. tstudo do efeito da vermifugação, min~ralização e su-
Jlem~ntação ali~entar nas ~pocas cr{tic3S sobrG a pr~
dutividade de caprinos.

ExpE:r iJY".cnto:

•
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o.7 • ~ubprojeto: EstJdo do efeito da ver~ltuzação, mineralizaçâo
e supl ement.aç âo 0.1 iment a r nas Gpoc;:,s cr ít icas

sobre a produtividade de ovinos.

Exp e r i.mc n t o :

9.L Es t ud o do -.;~::;ito da ve rm i Fug aç âo , mine r a l i z aç Jo i:; su-

pLe.nent aç âo 2J.:Loténtar nas épocas c r it i c i s sobre a pro-
iutividadc d~ ovi~os.

4, Equipe r"\...... .•18cnlca

de Forrageiras)
Helton Damin da Silva (gngenh3ria Florestal)

- ~~ i:-o~ Lira
.í ua ç âo )

~uiz ~auricio C. S~lvinn0 (Nutrição AnimJl)

>~artini(lno C, ·-i",; Uli r.~.:i.y:1. (:·íaru:ojo }:3 Pa s t n zens Nativas)

P~ulo C~s~r F. ~0 Lima (Lngenharia Florestal)
S3nia Mari2 d~ So~za (~nJenharia Florestal)


